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PM recaptura homem que estava foragido da justiça desde 2019, em Igarapé-

Miri 

Jodson Sanches, de 35 anos, ainda teria fornecido nome falso para se safar da 

polícia 

O Liberal 

17.04.22 19h11 

 

O homem foi conduzido à delegacia de Polícia Civil, onde foi apresentado à autoridade policial de plantão para 

os procedimentos cabíveis. (Divulgação/ 31º BPM) 

 

Foragido da justiça desde 2019, o jovem Jodson Barbosa Sanches, de 35 anos, 

foi preso na manhã deste sábado (16), em Igarapé-Miri, no nordeste paraense. 

A polícia não informou por qual crime o homem deveria estar respondendo. 
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Uma guarnição do 31º Batalhão de Polícia Militar fazia rondas nas proximidades 

da PA-151, quando os policiais, sargento Nahum e soldado Max, avistaram 

Jodson e uma mulher, não identificada, em atitudes suspeitas. O casal estava 

em uma motocicleta e teria acelerado o veículo para, supostamente, fugir dos 

PMs. 

A dupla foi seguida pela viatura até a avenida Sesquicentenário, onde foi feita a 

abordagem. Jodson teria apresentado bastante nervosismo. À polícia, teria 

fornecido identidade falsa. Questionado sobre o porquê de estar nervoso, o 

homem confessou seu nome verdadeiro e revelou também que estava foragido 

do sistema penal desde 2019. 

Jodson foi conduzido à delegacia de Polícia Civil, onde foi apresentado à 

autoridade policial de plantão para os procedimentos cabíveis. 
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Caso Yasmin: STJ nega habeas corpus ao dono da lancha 

Esta já é a terceira perda que Lucas Magalhães de Souza tem na justiça 

 

Ana Laura Carvalho 

17.04.22 10h22 - Atualizado em 17.04.22 12h54 

 

Lucas Magalhães de Souza, aos 27 anos, é investigado como suspeito no inquérito que apura a morte de Yasmin 

Macêdo. (Reprodução / Redes sociais) 

 

O ministro Reynaldo Soares da Fonseca, da Quinta Turma do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), negou o recurso de habeas corpus a Lucas Magalhães de 

Souza, suspeito no processo que investiga a morte da influenciadora digital e 
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estudante de Medicina Veterinária, Yasmin Fontes Cavaleiro de Macêdo, no 

ocorrido que ficou conhecido como Caso Yasmin. 

Os advogados de Lucas, Antônio Tourão e Paulo Maia, buscavam a concessão 

do recurso por temerem que seja decretada a possível prisão preventiva do 

empresário, que é dono da lancha onde a influencer estava durante o passeio 

no rio Maguari. 

Essa é a terceira vez que Lucas Magalhães tem o habeas corpus preventivo 

negado pela justiça. No dia 28 de março, o Tribunal de Justiça do Estado do Pará 

(TJPA) votou e negou, por unanimidade, o benefício ao dono da lancha, o que 

fez a defesa ingressar com um Recurso Ordinário Constitucional (ROC), perante 

ao Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

Na decisão do dia 7 deste mês, o STJ argumentou que “as investigações ainda 

não se encerraram, encontrando-se os autos do inquérito em tramitação na 

Divisão de Homicídios da Polícia Civil do Pará, cujo prazo para conclusão foi 

prorrogado, não havendo ação penal deflagrada contra o suspeito, bem como 

qualquer notícia de representação pela sua prisão cautelar”.  

“Ante o exposto, com base no Art. 34, XVIII, b, do Regimento Interno do Superior 

Tribunal de Justiça, nego o provimento ao presente recurso em habeas corpus”, 

completa o documento. 

A reportagem de OLiberal.com procurou a defesa de Lucas para comentar a 

decisão do STJ e aguarda retorno. 

 

 

https://www.oliberal.com/?q=Caso+Yasmin
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Tio estupra sobrinha de 11 anos e se entrega à polícia, em Irituia 

Ele confessou o crime e foi autuado em flagrante por estupro de vulnerável 

majorado pelo grau de parentesco 

 

O Liberal 

16.04.22 15h59 

 

Um dia após ter estuprado a própria sobrinha de 11 anos, ele se entregou à polícia, em Irituia, no nordeste do 

Pará (Reprodução / Site Debate Carajás) 

José Roberto Maia Pantoja, mais conhecido como “Fito” foi preso na tarde desta 

sexta-feira (15), sob a acusação de estuprar a sobrinha dele de 11 anos de 

idade. O crime aconteceu na quinta-feira (14), na comunidade Maracaxeta, no 

município de Irituia, no nordeste do Pará. Com informações do Debate Carajás. 

http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia
http://www.oliberal.com/?q=estupro
http://www.oliberal.com/?q=irituia
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
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A denúncia da violência sexual contra a criança foi feita pela mãe da vítima. 

Ela procurou a Delegacia de São Miguel do Guamá, na mesma região de Irituia. 

No Boletim de Ocorrência (B.O.), a mulher afirma que a filha foi estuprada por 

“Fito”, que fugiu  

Ela conta também que levou a menina para receber atendimento médico no 

Hospital de São Miguel Guamá. O delegado da Polícia Civil, Ronaldo Lopes, de 

imediato, acionou a Polícia Militar e uma equipe das Rondas Ostensivas com o 

Apoio de Motocicleta (Rocam) e uma viatura de apoio iniciaram a captura de Fito, 

junto com a Polícia Civil. 

Por volta das 18h, o próprio Fito procurou a Delegacia de São Miguel e se 

entregou. Ele confessou o crime e foi autuado em flagrante por estupro de 

vulnerável majorado pelo grau de parentesco e está à disposição da Justiça.  
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Dono da lancha tenta pela 3ª vez e tem habeas corpus negado 

Antes mesmo de haver uma ação penal contra ele ou qualquer outra pessoa, 

Luca Magalhães já pediu três vez junto ao Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

habeas corpus preventivo na tentativa de se livrar de uma eventual prisão pela 

morte da estudante Yasmin Fontes Cavaleiro de Macêdo. 

 domingo, 17/04/2022, 14:39 - Atualizado em 17/04/2022, 18:42 -  Autor: DOL 

    

 

 Yasmin Macedo e Lucas Magalhães. | ( Reprodução ) 

  A processo de investigação da morte da influenciadora digital e estudante de Medicina 

Veterinária, Yasmin Fontes Cavaleiro de Macêdo, teve mais um desdobramento. Ela 
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morreu em dezembro de 2021 depois de desaparecer de uma embarcação usada para 

um passeio entre amigos, no Furo do Maguaria, em Belém do Pará.  

Hotel Farol é testemunha das mudanças em Mosqueiro 

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) negou o pedido de habeas corpus para 

Lucas Magalhães de Souza, que é suspeito na investigação que ficou conhecida 

como 'Caso Yasmin'. O recurso foi negado pelo ministro Reynaldo Soares da 

Fonseca, da Quinta Turma do STJ. 

Esta é a terceira vez que o suspeito tem o recurso preventivo negado pela justiça. 

O habeas corpus foi negado tanto na primeira instância, por unanimidade, no dia 

28 de março, quanto na segunda, no dia 7 deste mês de abril. 

O STJ argumentou que “as investigações ainda não se encerraram, 

encontrando-se os autos do inquérito em tramitação na Divisão de Homicídios 

da Polícia Civil do Pará, cujo prazo para conclusão foi prorrogado, não havendo 

ação penal deflagrada contra o suspeito, bem como qualquer notícia de 

representação pela sua prisão cautelar”.  

Leia também: 

Professora sofre racismo de alunos pelo WhatsApp no Pará 

Com isso, os advogados de Lucas Magalhães, Antônio Tourão e Paulo Maia, 

apresentaram recurso à terceira instância.  

“Ante o exposto, com base no Art. 34, XVIII, b, do Regimento Interno do Superior 

Tribunal de Justiça, nego o provimento ao presente recurso em habeas corpus”, 

diz o documento. 

https://dol.com.br/noticias/para/708324/hotel-farol-e-testemunha-das-mudancas-em-mosqueiro?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/708312/professora-sofre-racismo-de-alunos-pelo-whatsapp-no-para?d=1
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Mulher assassinada a facadas já possuía ocorrências contra o marido em 

Marabá 

17 ABR 2022 - 13H24ATUALIZADO 17 ABR 2022 - 14H55 

Crédito: Reprodução/Redes Sociais 

Depois de uma discussão, uma mulher, identificada como  Juscimaria Sousa 

Lopes, foi assassinada a facadas na noite do último sábado, 16, pelo 

companheiro no Bairro Nossa Senhora Aparecida, no município de Marabá, 

região sudoeste do estado. 

De acordo com informações, q vítima já havia registrado várias ocorrências 

contra o agressor por violência doméstica, embora sempre o perdoasse. 
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Logo após.ser ferida, ela ainda tentou correr, mas morreu no meio da rua. O 

acusado de cometer o feminicídio, Francisco Rayone dos Santos Silva fugiu do 

local.  

O casal possuía três filhos, ainda não se sabe se as crianças presenciaram a 

mãe sendo morta.  

Segundo moradores da área, as agressões eram frequentes. “Ele tem várias 

passagens pela polícia por agredir ela. Ele já tinha sido preso, mas quando era 

solto, ela aceitava de novo”, contou. 

O corpo da vítima foi removido para o Instituto Médico Legal (IML), onde passará 

por perícia. O caso deverá ser investigado pela Deam (Delegacia Especializada 

no Atendimento à Mulher). 
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Caso Yasmin: Pela terceira vez, STJ nega Habeas Corpus ao dono da 

lancha 

17 ABR 2022 - 11H02ATUALIZADO 17 ABR 2022 - 12H07 

Crédito: Redes Sociais. 

Pela terceira vez, o Supremo Tribunal de Justiça (STJ) negou o recurso de 

habeas corpus a Lucas Magalhães de Souza, dono da lancha onde a jovem 

Yasmin Macêdo estava antes de sua misteriosa morte em dezembro do ano 

passado. 

Lucas é suspeito no processo que investiga a morte da jovem. Na decisão, o STJ 

informa que “as investigações ainda não se encerraram, encontrando-se os 

autos do inquérito em tramitação na Divisão de Homicídios da Polícia Civil do 

Pará, cujo prazo para conclusão foi prorrogado, não havendo ação penal 
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deflagrada contra o suspeito, bem como qualquer notícia de representação pela 

sua prisão cautelar”. 

“Ante o exposto, com base no Art. 34, XVIII, b, do Regimento Interno do Superior 

Tribunal de Justiça, nego o provimento ao presente recurso em habeas corpus”, 

completa o documento. 

O Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA) já havia negado, por 

unanimidade, o Habeas Corpus, forçando a defesa de Lucas a ingressar com um 

Recurso Ordinário Constitucional (ROC), perante ao Superior Tribunal de Justiça 

(STJ). 
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Tio é preso suspeito de estuprar sobrinha de 11 anos no Pará 

16 ABR 2022 - 11H55ATUALIZADO 16 ABR 2022 - 11H55 

Crédito: Reprodução/Debate de Carajas 

Por meio de uma operação integrada das polícias Civil e Militar, José Roberto 

Maia Pantoja, vulgo “Fito” foi preso tarde desta sexta-feira, 15. Ele é suspeito de 

estuprar a sobrinha dele de 11 anos de idade. O crime aconteceu na última 

quinta-feira, 14, na comunidade Maracaxeta, no município de Irituia, no nordeste 

do Pará. 

A mãe da menor, procurou a Delegacia de São Miguel do Guamá. Durante 

registro do Boletim policial, ela detalhou para o delegado Ronaldo Lopes, que a 

filha tinha sido estuprada por “Fito”, que estava foragido. A mulher contou que 
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trouxe a menina para receber atendimento médico no Hospital de São Miguel 

Guamá. 

Imediatamente o delegado pediu apoio da Polícia Militar e uma equipe das 

Rondas Ostensivas com o Apoio de Motocicleta (Rocam) e uma viatura de apoio 

iniciaram diligências, junto com a PC, para tentar capturar o suspeito. 

Ao ver que não tinha saída, porque se fechou o cerco contra ele, por volta de 

18h, “Fito” procurou a Delegacia de São Miguel e se entregou. Ele confessou o 

crime e foi autuado em flagrante pelo crime de estupro de vulnerável majorado 

pelo grau de parentesco e está à disposição da Justiça. 

Com informações do Debate de Carajás. 


